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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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ESTUDO ANATÔMICO DAS VEIAS PULMONARES: 
ACHADOS DE VARIAÇÕES ANATÔMICAS EM 

CADÁVERES

CAPÍTULO 12

Zafira Juliana Barbosa Fontes Batista 
Bezerra

Centro Universitário CESMAC
Maceió - Alagoas

Matheus Gomes Lima Verde
Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 

Alagoas
Maceió - Alagoas

Adalton Roosevelt Gouveia Padilha
Centro Universitário CESMAC

Maceió - Alagoas
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Centro Universitário CESMAC

Maceió - Alagoas

Janderson da Silva Santos
Centro Universitário CESMAC

Maceió - Alagoas

José André Bernardino dos Santos
Centro Universitário CESMAC

Maceió - Alagoas

RESUMO: Variações anatômicas das veias 
pulmonares (VP) perpassam pela quantidade, 
disposição e tamanho dos óstios, a exemplo 
das veias pulmonares supranumerárias, de 
óstio comum, que são originadas a partir de 
defeitos de separação da parede atrial dos 
óstios, penetrando na mesma parede do átrio 
esquerdo pulmonar. Como consequência, 
há retorno venoso pulmonar anômalo. 

Objetivamos destacar variações anatômicas 
existentes em veias pulmonares em corações 
dissecados, dando ênfase aos achados de 
veias supranumerárias. Trata-se de um estudo 
de série de casos de base anatômica no qual 
foram avaliados 30 corações dissecados e 
conservados em formaldeído 37-50% e álcool 
6-15% do Laboratório de Anatomia Humana 
do Centro Universitário Cesmac (2 corações) 
e do Laboratório de Anatomia Humana do 
Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 
da Universidade Federal de Alagoas (28 
corações). Foram feitas mensurações internas 
dos diâmetros dos vasos pesquisados através 
de paquímetro digital. Foi aplicada estatística 
descritiva dos resultados encontrados. 
Resultados. Dentre os 30 corações dissecados, 
25 apresentaram as quatro VP convergindo 
duas à direita e duas à esquerda do óstio 
comum ao átrio esquerdo. Em 5 corações, 35 
VP supranumerárias, sendo 5,71% adjacentes 
à VP superior esquerda, 22,86% adjacentes 
à VP inferior esquerda, 31,43% adjacentes à 
VP superior direita, 17,14% adjacentes à VP 
inferior direita, 8,57% convergiam diretamente 
do óstio do átrio esquerdo, 8,57% localizavam-
se inferiormente a VP inferior esquerda e 5,71% 
de VP intermediárias. As variações venosas 
pulmonares supranumerárias se apresentaram 
de maneira significativa em quantidade e 
conformidade.
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PALAVRAS-CHAVE: Veias pulmonares. Variação anatômica. Patologia.

ANATOMICAL STUDY OF PULMONARY VEINS: ANATOMICAL VARIATIONS 

FINDINGS IN DEAD HUMAN CORPSES

ABSTRACT: Anatomical variations of the pulmonary veins (PV) pass through the 
quantity, disposition and size of the ostia, like the supernumerary pulmonary veins, 
of common ostium, originated from defects of separation of the atrial wall of the ostia, 
penetrating in the same wall of the atrium left lung. As a consequence, there is an 
anomalous pulmonary venous return. Our study highlights anatomical variations in 
pulmonary veins in dissected hearts, emphasizing the findings of supernumerary veins. 
In our study, 30 hearts were dissected and analyzed, these hearts were preserved 
in formaldehyde 37%-50% and alcohol 6%-15% of Human Anatomy Laboratory of 
Centro Universitário CESMAC (2 hearts) and the Laboratory Human Anatomy Center 
of Biological Sciences and Health of the Federal University of Alagoas (28 hearts). 
Internal measurements of the vessel diameters were done through a digital caliper. 
Descriptive statistics of the results were applied. Among the 30 hearts dissected, 25 
presented four PVs converging two on the right and two on the left of the common 
ostium to the left atrium. In 5 hearts, 35 supernumerary PVs, 5.71% were adjacent to 
the upper left PV, 22.86% were adjacent to the lower left PV, 31.43% were adjacent 
to the upper right PV, 17.14% were adjacent to the lower right PV, 8 , 57% converged 
directly from the left atrium ostium, 8.57% were inferior to the left inferior PV and 5.71% 
of the intermediate PV. Supernumerary pulmonary venous changes were significantly 
increased in quantity and compliance.
KEYWORDS: Pulmonary veins. Anatomical variations. Pathology.

1 |  INTRODUÇÃO

No estudo da anatomia cardíaca tem a aorta e as quatro veias pulmonares que  
são  convergidas  e  drenadas  pelos  óstios  distais  comuns  ao  átrio esquerdo, 
através do canal compartilhado, ofertando sangue oxigenado para o corpo (GRAY, 
1988).

As  variações  anatômicas  das  veias  pulmonares  perpassam  pela quantidade,  
disposição  dos  óstios  e  tamanho.  Dentre  elas,  estão  as  veias pulmonares 
SupraNumerárias (SN), de óstio comum, que apresentam retorno venoso  pulmonar  
anômalo  e  as  veias  levoatriocardinais.  Quando  não  há separação da parede 
atrial dos óstios -junção venoatrial pulmonar-, algumas veias  pulmonares  penetram  
adjacentes  entre  si  na  mesma  parede  do átrio esquerdo (HASSANI; SAREMI, 
2017).

Objetivou-se destacar variações anatômicas existentes em veias pulmonares 
em corações dissecados, dando ênfase aos achados de veias supranumerárias.
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2 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo de série de casos de base anatômica no qual foram 
avaliados 30 corações dissecados e conservados em formaldeído 37-50% e álcool 
6-15% do Laboratório de Anatomia Humana do Centro Universitário Cesmac (2 
corações) e do Laboratório de Anatomia Humana do Centro de Ciências Biológicas 
e da Saúde da Universidade Federal de Alagoas (28 corações). 

A variável primária foi o número de veias pulmonares supranumerárias. A 
variável secundária foi o diâmetro da luz das veias pulmonares. Para tanto, foram 
feitas mensurações internas dos diâmetros dos vasos pesquisados através de 
paquímetro digital (Stainless Hardened). Mensuração interna é a distância entre as 
bordas internas da veia passando por seu centro. 

Os dados coletados foram armazenados na forma de planilha e, posteriormente, 
analisados por estatística descritiva através do programa Excel 2016®.

3 |  RESULTADOS

Dentre  os  30  corações  dissecados,  foram  encontrados  25  corações  com  
as quatro veias pulmonares convergindo, duas à direita e duas à esquerda, do óstio 
comum  ao  átrio  esquerdo.  As  supranumerárias  de  veias  pulmonares  foram 
observadas nos outros 5 corações, apresentando um total de 35 veias acessórias.

Nesses 5 corações, das 35 veias pulmonares (VP) supranumerárias,  duas 
(5,71%) estavam adjacentes à VP superior esquerda (VPSE), oito (22,86%) 
adjacentes à VP inferior esquerda (VPIE), onze (31,43%) adjacentes à VP superior 
direita (VPSD), seis (17,14%) adjacentes à VP inferior direita (VPID), três (8,57%) 
convergiam diretamente para o óstio do átrio esquerdo, três (8,57%) localizavam-se 
inferiormente a VP inferior esquerda e duas (5,71%) de VP intermediárias.

A análise do diâmetro interno das veias supranumerárias foi realizada em 32 das 
35 veias encontradas devido ao estado de conservação de 3 que impossibilitaram a 
mensuração. O diâmetro médio foi de 5,67mm ± 4,37, todos os valores encontram-
se dispostos na tabela 1.

1º CORAÇÃO 2º CORAÇÃO 3º CORAÇÃO 4º CORAÇÃO 5º CORAÇÃO

SN da VPSE
1.1mm

Duas SN da VPSD 
superior

4,28mm; inferior 
8,56mm

SN da VPSE
10,43mm

Duas SN da VP 
intermediária

19,32mm; 4,86mm

TRONCO da VPSD 
com duas SN

10,9mm; 7,95mm

Duas SN da VPIE
5,17mm; 1,87mm

Duas SN da VPID 
superior

1,73mm; 7,61mm

Duas SN da 
VPSD

6,7mm; 6,43mm

TRONCO à direita da 
VPID direto do óstio 
com três inferiores
10,33mm; 8,09mm; 

9,02mm 
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SN da VPSD
2,77mm

TRONCO da 
VPSD com quatro 
SN superiores à 
direita 14,9mm; 

2,29mm; 7,58mm; 
7,72mm 

SN da VPID
2,83mm

TRONCO da 
VPIE com quatro 

SN
1,61mm; 1,13mm; 
1,19mm; 1,05mm
SN direta do óstio

2,27mm
TRONCO da SN 
direta do óstio 
com duas SN

4,29mm; 2,98mm
Duas SN 

esquerda inferior
2,48mm; 1,95mm

Tabela 1:  Diâmetro Interno das Veias SupraNumerárias

Figura 1: 1º coração com as variações das veias pulmonares e suas SupraNumerárias 
referentes. 
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Figura 2: 2º coração com as variações das veias pulmonares e suas SupraNumerárias 
referentes.

Figura 3: 3º coração com as variações das veias pulmonares e suas SupraNumerárias 
referentes.
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Figura 4: 4º coração com as variações das veias pulmonares e suas SupraNumerárias 
referentes.

Figura 5: 5º coração com as variações das veias pulmonares e suas SupraNumerárias 
referentes.

4 |  DISCUSSÃO

As  variações das veias pulmonares se apresentaram em relevante quantidade 
e conformidade, conferindo um achado que deve ser levado em consideração nas 



 
O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 2 Capítulo 12 97

tomadas de decisões clínico-cirúrgicas. Destacando-se a importância cirúrgica em 
lobectomias, evitando ligadura equivocada de veia pulmonar comum  que  drena  
vários  lobos, no intuito de ligar apenas uma única veia pulmonar superior ou inferior 
(IRENE, 2016).

O conhecimento das variações de veias pulmonares também é aplicável nos 
casos de procedimentos de ablação por cateter em pacientes com fibrilação atrial 
refratária ao tratamento medicamentoso, mas não somente à ablação como também 
diversos procedimentos torácicos diminuindo, portanto, a mortalidade (WANG, 2013; 
KONIN, 2008).

Para evitar iatrogenias nos processos de ablação, o estudo prévio da anatomia 
das veias pulmonares faz-se necessário. Para tanto, a Angiorressonância Magnética 
contrastada em 3D utilizando o método sagital tem conseguido determinar o tamanho 
das veias pulmonares, obtendo boa vantagem, principalmente, para pacientes que 
possivelmente fariam uma série de exames (HAUSER, 2004).

Devido ao mau estado de conservação de alguns corações de nossa amostra, 
algumas veias pulmonares supranumerárias não puderam ter seus diâmetros 
mensurados, o que poderia ser um fator limitante de nosso estudo. Entretanto, esta 
situação ocorreu apenas em 3 de 35 corações, não comprometendo a média do 
diâmetro interno dos vasos estudados. 

5 |  CONCLUSÃO

As variações venosas pulmonares supranumerárias se apresentaram de maneira 
significativa em quantidade e conformidade. O conhecimento destas variações pode 
auxiliar no manejo de pacientes, assim como evitar iatrogenias. 
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